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Resumo  
 
 
Estudos com copépodes ciclopóides na bacia amazônica têm sido realizados 
ao longo dos anos, concentrando-se principalmente na região limnética dos 
lagos e rios, deixando de lado os organismos que habitam a região litorânea. 
Na Bacia Amazônica os registros de ciclopóides são escassos, e poucos 
estudos deram destaque para este grupo. Em lagos de água preta, a região 
litorânea é bastante diferenciada, especialmente pela falta de macrófitas 
aquáticas flutuantes e pelo alagamento da floresta de igapó e da serapilheira 
nas margens, o que constitui novos hábitats. No lago Tupé esta diferenciada 
zona litorânea não é permanente, estando presente apenas durante o período 
de águas altas, sendo que na seca as margens desse lago são 
predominantemente arenosas e o lago constitui um sistema tipicamente 

limnético. Neste trabalho tivemos o objetivo de determinar a composição, 

riqueza, abundancia e distribuição das espécies de ciclopóides associados a 
diferentes hábitats no lago Tupé. Os hábitats estudados compreenderam 
aqueles ligados a região central (zona limnética) do lago e os ligados a região 
litorânea (serapilheira e bancos da macrófita aquática Utricularia foliosa). Os 
períodos de amostragens compreenderam os meses de abril, junho, setembro, 
outubro e novembro de 2008 e fevereiro de 2009, obtendo-se dados 
qualitativos e quantitativos. Um total de 9 táxons de ciclopóides foram 
registrados, (Allocyclops neotropicalis, Eucyclops sp. Macrocyclops albidus 
albidus, Mesocyclops brasilianus, Mesocyclops longisetus, Metacyclops brauni, 
Microcyclops allius, Oithona amazonica e Thermocyclops decipiens) 
destacando-se a família Cyclopidae com maior numero de espécies (5), e a 
família Oithonidae com apenas um representante (Oithona amazonica) 
apresentou a maior abundância em todo o estudo. As maiores riquezas foram 
observadas na serapilheira (8) táxons, nos bancos de U. foliosa (4) e na região 
limnética (3). No geral a riqueza de espécies foi maior no período de águas 
altas, quando a floresta de igapó estava alagada e os bancos de U. foliosa e a 
serapilheira inundada tornavam-se presentes. A entrada de água para o lago e 
a formação de novos hábitats influenciou na riqueza de espécies da região 
litorânea, fato este que não ocorreu para a região limnética. 
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Abstract 

 

Cyclopoids studies in Amazon Basin have been done through the years, 

concentrating mainly in the limnetic region of lakes and rivers, neglecting the 

littoral regions. In the present work, we show the composition and abundance of 

this species in those regions. The objective of our study was to investigate the 

composition, richness and abundance of cyclopoids species in various habitats 

from the Tupé lake. The samples was collected in the central limnetic region of 

the lake, and in the littoral regions, at Utricularia foliosa stands and serapilheira 

areas. The samples was collected in april, june, september, october and 

november of 2008 and february of 2009 taking qualitative and quantitative data. 

A total of 9 species of cyclopoids was recorded distributed in two families. The 

Cyclopidae family have the major number of species, while Oithonidae have the 

major abundance in whole study, being represented for just one specie 

(Oithona amazonica).  We found the major richness of species at serapilheira 

(8), followed by U. foliosa stands (4) and limnetic region (3). The entry of water 

from the Negro river to the lake did not influenced the species richness and 

composition of cyclopoids from the limnetic region, however, this phenomenon 

formed new temporary habitats in the littoral region, changing the fauna from 

the lake. The large number of new species was mainly due to the study of the 

littoral region. 
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1. Introdução 

 

Componentes da comunidade zooplanctônica, os copépodos ciclopóides 

além de habitarem ecossistemas como represas e reservatórios, também são 

comumente observados nas regiões limnéticas e litorâneas de lagos e rios. Os 

membros desta ordem são conhecidos como organismos dentro da 

comunidade zooplanctônica de maior sucesso e de maior abundância nos 

sistemas de água doce, podendo ser encontrados em diversos ambientes 

(Huys & Boxshall, 1991) tendo um importante papel nas cadeias alimentares 

destes locais (Junk et al., 1989).  

Na região limnética, diversos estudos já foram realizados com o objetivo 

de determinar a abundância e a composição de ciclopóides em lagos, rios ou 

bacias nas regiões sul, sudeste e centro-oeste do país e da América do Sul 

(Lansac-Toha et al., 1997; Moretto, 2001; Lansac-Toha et al., 2004; Silva & 

Matsumara-Tundisi, 2011; Simões et al., 2008; Frutos et al., 2009), e alguns 

estudos também foram feitos na região litorânea com esta mesma finalidade 

(Poi de Neiff e Neiff, 1984; Amsler, 1983; 1987; Maia-Barbosa et al., 2008; 

Zambrano, 2008; Velho et al., 2001).  

Na bacia amazônica também podemos encontrar trabalhos envolvendo a 

comunidade destes organismos, na região limnética (Cipolli & Carvalho, 1973; 

http://www.inpa.gov.br/
mailto:waltsegundo@gmail.com
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Hardy, 1980; Robertson & Hardy, 1984; Hardy et al., 1984; Santos-Silva et al., 

1989, Calixto et al., 2011), e na região litorânea abrangendo os compartimentos 

de macrófitas aquáticas (Colares, 2008) e  serapilheira (Walker 1988, 1994). 

Entretanto, apesar da existência de uma certa quantidade de ambientes 

amostrados na região limnética e litorânea da bacia amazônica, estas 

amostragens são poucas quando comparadas a outras regiões do Brasil. O 

maior enfoque dos estudos na bacia amazônica tiveram como objetivo 

comparar a fauna de ciclopóides de águas pretas e brancas, onde estes 

organismos sempre se mostraram diferentes em suas composições, tendo as 

águas brancas, sempre maior diversidade (Brandorff, 1978; Hardy, 1980; 

Robertson & Hardy, 1984). 

Fittkau (et al., 1975) afirmou que o baixo valor nutricional das águas 

pretas, aliada com a sua baixa condutividade elétrica faz com que a 

produtividade e a densidade fitoplanctônica seja baixa, o que acreditou-se levar 

a uma baixa produção secundária, porém, Brandorff (1978) este conceito, o 

que abriu um leque de novas pesquisas, e que foi posteriormente corroborado 

por outros trabalhos que analisaram a fauna de ciclopóides destes ambientes 

(Hardy, 1980; Brandorff et al., 1982). 

Dentre os lagos de água preta situados na região amazônica o lago 

Tupé reúne um número razoável de estudos sobre os organismos 

zooplanctônicos em geral, tanto na região limnética quanto na litorânea. Estes 

estudos avaliaram aspectos variados como distribuição, predação, composição 

e variações espaço-temporais do zooplâncton, que foram realizados ao longos 

dos anos para conhecer os organismos deste local (Previatelli et al., 2005; 

Pinheiro, 2006; Ghidini, 2007; Ferreira, 2009; Brandorff & Hardy, 2010; Calixto 

et al., 2011; Ghidini, 2011; Rimachi, 2011). 

A região litorânea do lago Tupé caracteriza-se por ser influenciada em 

determinadas épocas do ano pela flutuação anual do nível das águas, o que 

faz com que a floresta marginal do lago fique temporariamente alagada. Este 

fenômeno proporciona a aparição de novos hábitats tais como macrófitas 

aquáticas e a serapilheira. Junk et al., (1989) caracterizam essas regiões 

litorâneas como ATTZ: Aquatic Terrestrial Transition Zone ou zona de transição 

aquática-terrestre, que nunca é estática e está sempre em movimento devido a 

subida e descida anual do nível das águas.  
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Devido a essas novas particularidades deste ambiente, nestes locais é 

esperada uma maior diversidade de organismos, uma vez que estes novos 

ambientes proporcionam uma variedade de nichos alimentares e abrigo, 

podendo aparecer algumas espécies especializadas para colonizá-los quando 

estes encontram-se disponíveis (Lampert & Sommer, 1997; Jónasson, 2004). 

Reynolds (2008) afirma que a região litorânea tem um papel importante 

no fluxo energético e na ciclagem dos nutrientes dentro dos lagos e que o 

crescente número de estudos que abordam esta zona, evidenciam o papel dos 

organismos que habitam estes locais para as complexas teias alimentares e 

para o fluxo de energia nos ecossistemas aquáticos. 

Mesmo com uma certa quantidade de trabalhos realizados nas regiões 

limnética e litorânea do lago Tupé, apenas dois deles verificaram a comunidade 

de copépodes ciclopóides da região limnética (Brandorff & Hardy, 2010; 

Calixto, et al., 2011) e um trabalho observou ciclopóides associados a região 

litorânea (macrófitas aquáticas) do lago (Colares, 2008). Estudos sobre a 

composição específica de ciclopóides associados a outros compartimentos da 

região litorânea como por exemplo, a serapilheira ainda não foram realizados. 

No entando há a necessidade de trabalhos que avaliem especificamente 

estes organismos, o que nos leva a crer que o padrão de estrutura destas 

comunidades a composição e a riqueza precisam ser melhor analisados 

quando relacionadas com a subida e descida do nível das águas do lago. 

Embora estes organismos já tenham sido estudados de forma detalhada em 

algumas regiões, ainda existem aspectos sobre a sua ecologia e diversidade 

em lagos amazônicos que precisam de análises mais profundas, devido à 

variabilidade de formas e hábitos destes organismos. 

Sendo assim a necessidade de avaliar os ciclopóides da região litorânea 

e limnética juntos é de suma importância, já que a variação do nível das águas 

provoca alterações no ambiente e possivelmente na fauna destes locais. Com 

essas informações será possível fazer uma levantamento de dados sobre as 

espécies e analisar o quanto esses ambientes são heterogêneos, preenchendo 

uma lacuna de informações, trazendo assim o conhecimento da real 

diversidade de ciclopóides no lago Tupé que pode estar sendo subestimada ao 

longo dos anos. 
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2. Objetivos 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Determinar a riqueza, composição e abundância das espécies de 

Cyclopoida (Crustacea, Copepoda) em três diferentes hábitats no lago Tupé. 

 

 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

 

 Determinar a riqueza, composição e abundância das espécies de 

Cyclopoida na serapilheira, macrófitas aquáticas e região 

limnética no lago Tupé; 

 

 Verificar se existem diferenças na composição, riqueza, 

abundância e diversidade das espécies de Cyclopoida na 

serapilheira e macrófitas aquáticas no lago Tupé; 

  

 Verificar se existem padrões de distribuição espaço-temporais das 

espécies de Cyclopoida no lago Tupé. 
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3. Material e Métodos 

 

3.1 Área de estudo 

 

Localizado na Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Tupé (RDS-

Tupé), o lago Tupé (03º02’35,4”S; 60º15’17,5”W) é um sistema lacustre que 

fica na margem esquerda do rio Negro, à aproximadamente 25 km do centro da 

cidade de Manaus – AM em linha reta (Figura 1a-c). O lago encontra-se a uma 

altitude de 30 metros em relação ao nível do mar e tem uma área de 

aproximadamente 67 hectares e 3 km de extensão (Raí e Hill, 1981). 

Durante o período de águas baixas o lago apresenta profundidade média 

de 5,0m sendo suas margens arenosas praias. Durante o período da 

enchente/cheia e parte da vazante o igapó está presente e o lago passa a ter 

profundidades que chegam a 14,5m (Aprile & Darwich, 2005; Darwich et al., 

2005). De acordo com Rai & Hill (1981) e Aprile & Darwich (2005), o lago Tupé 

é classificado como um lago de “Ria” formado pelo barramento de sua 

comunicação com o rio Negro. O lago possui dois braços principais, um com 

aproximadamente 2.504 metros e um outro, menor (chamado de braço 

secundário) com aproximadamente 1.149 metros. 

O lago constitui um sistema composto por igarapés e é ligado ao rio 

Negro por um canal de comunicação, que condiciona as características do lago 

a variação do nível da água deste rio. Durante a seca o lago se mantém isolado 

do rio Negro, e o regime de chuvas e a contribuição de nutrientes dos igarapés 

é que determinam as características limnológicas do lago, que se mantém 

estratificado. Nesse período, seu volume aproxima-se de 1.440.000 m3, com 

profundidade máxima de 5m (Aprile & Darwich, 2005; Darwich et al., 2005). 
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Figura 1 - A) Imagem da RDS do Tupé e vista aérea lago Tupé. (extraído de 

http://biotupe.org.br); B) fotografia aérea do lago Tupé; C) imagem de satélite do lago Tupé. 

(extraído de Google Earth 2012) 

 

Durante a enchente, no entanto, ocorre à entrada de água do rio Negro, 

e grande parte de suas características são modificadas, uma vez que ocorre 

maior mistura na coluna da água e um grande aumento no seu volume, 

chegando a aproximados 2.570.000 m3, com profundidade máxima de 14,5m 

(Darwich et al., 2005, Previatelli et al., 2005). 

 As modificações na paisagem do lago durante o regime de subida e 

descida da água são bastante intensas. Na seca a profundidade dos igarapés é 

bastante reduzida (média de 0,6 m) e grande parte das margens do lago são 

arenosas (Figura 2A). Na cheia ocorre o alagamento das margens onde está a 

floresta de igapó. Nesse mesmo período observa-se também o 

A 

B 

C 

lago Tupé 

rio Negro 

http://biotupe.org.br/
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desenvolvimento de bancos de macrófitas e aumento na profundidade dos 

igarapés, proporcionando maior variedade de hábitats (Figura 2B). (Raí & Hill, 

1981, Aprile & Darwich, 2005; Darwich et al., 2005). 

Reiss (1977) descreveu que devido às características geomorfológicas 

do lago Tupé, não se encontram macrófitas aquáticas flutuantes no local, com 

exceção de bancos individualizados e pequenos de Utricularia. O autor também 

cita que o sedimento de fundo é macio, possui grande proporção de areia e 

vegetais em decomposição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Vista aérea do lago Tupé, Manaus, Amazonas. A - aspecto do lago durante a seca; 

B - aspecto do lago durante a cheia. (extraída de http://biotupé.inpa.gov.br)  

 

 

 

3.1.1 Caracterização da região litorânea no lago Tupé 

 

Lagos localizados em planícies de inundação estão sujeitos a oscilações 

do nível das águas dos rios em determinados períodos do ano. Essa é uma 
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característica importante desses ambientes uma vez que a partir das 

inundações na região litorânea alagada são formados novos habitats.  

Junk et al. (1989) definiram essas áreas sujeitas a inundações como 

ATTZ ou Aquatic Terrestrial Transition Zones, por se alternarem entre o 

ambiente aquático e terrestre. Essas inundações em muitos casos causam 

impactos significativos na biota aquática, que reage com adaptações 

morfológicas, anatômicas ou fisiológicas que levam a novas características na 

estrutura da comunidade. No período da vazante/seca esses ambientes 

inundados começam a desaparecer e as águas escoam novamente para o rio 

principal, caracterizando o moving litoral (litoral em movimento). 

No lago Tupé, durante o período de alagamento, até a cheia, aparecem 

pequenos bancos de Utricularia foliosa, fato observado por Reis (1977). 

Utricularia foliosa é uma macrófita aquática submersa livre, sujeita a oscilação 

da corrente da água, usualmente ocorrendo fora da área de sombra do igapó. 

Devido às características morfológicas, químicas e geológicas do lago não é 

possível encontrar um grande número de macrófitas. Apenas esses pequenos 

bancos individualizados foram observados no período de estudo no lago, tendo 

aproximadamente 5m2 de extensão, geralmente localizados dentro dos 

igarapés diretamente ligados ao lago.  

O desenvolvimento dos bancos de U. foliosa inicia-se nos meses de 

janeiro/fevereiro e prossegue até o mês de julho. Com o início da vazante e 

com o escoamento da água do lago para o rio Negro, os bancos começam a 

desaparecer gradativamente até o final de setembro. 

Durante a enchente/cheia a floresta de igapó é inundada e com a saída 

da água na vazante/seca a paisagem do lago muda a floresta de igapó seca e 

as praias arenosas se tornam presentes. Com a entrada de água no lago 

através do canal de ligação com o rio Negro, as praias arenosas deixam 

temporariamente de existir, a floresta de igapó é inundada o que propicia o 

aparecimento de novos ambientes como a serapilheira ou liteira, composta de 

troncos caídos, folhas e raízes de árvores que ficam submersas (Figura 3).  
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Figura 3 – Mudanças na paisagem causado pela oscilação do nível da água. (esquema 

extraído e modificado de Ghidini, 2011) 

 

 

3.2 Amostras 

Apenas indivíduos adultos de copépodes ciclopóides foram 

contabilizados no presente estudo para observar a composição de fauna 

desses ambientes. As amostras quantitativas da região limnética e qualitativas 

da região litorânea (serapilheira e U. foliosa) que foram analisadas para a 

realização deste trabalho fazem parte de um banco de amostras do laboratório 

de plâncton do INPA, que foram coletadas entre os anos de 2008 e 2009. 

 

 

Macrófitas 
aquáticas 
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 3.2.1 Amostras da Região Limnética 

 As amostras da região limnética foram coletadas nos meses de abril, 

junho, setembro, outubro e novembro de 2008 e fevereiro de 2009. Para a 

obtenção destas amostras, foram realizadas coletas em quatro locais 

diferentes, sendo duas no braço principal, uma na estação central e uma no 

braço secundário do lago Tupé (Figura 4). Em cada mês foram coletadas 

quatro amostras, totalizando 24 amostras.  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4 – Localização do lago Tupé e estações de coleta 
 
 
 
 

A fim de amostrar toda a coluna d’água da região limnética, as amostras 

foram obtidas com uma motobomba, com a qual foram filtrados 50 litros de 

água a cada metro, da superfície ao fundo. O volume de água filtrado em cada 

estação de coleta variou de acordo com a sua profundidade. A água coletada 

com motobomba foi filtrada em rede de plâncton de 55 µm de abertura de 
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malha e o material concentrado foi colocado em potes de polietileno de 100 ml 

devidamente etiquetados e fixados com solução tamponada de formol a 4%.  

 

3.2.2 Região Litorânea: Serapilheira e U. foliosa 

As amostras da região litorânea foram obtidas durante o período de 

águas altas no lago Tupé (fevereiro, abril e junho de 2008). Estes períodos 

foram escolhidos porque compreendem os meses em que a serapilheira está 

inundada e a U. foliosa se torna presente no lago. 

3.2.2.1 Serapilheira 

As amostras na serapilheira foram coletadas em 10 pontos (Tabela 1) os 

quais estavam distribuídas ao longo do lago, entre os meses de abril e junho de 

2008 e fevereiro de 2009, período em que as margens do lago encontram-se 

alagadas.  

Na zona de serapilheira foram feitas coletas de amostras qualitativas, 

que foram obtidas com um rapiché com malha de 100 µm, cobrindo uma área 

de aproximadamente 2m2. A serapilheira foi coletada próximo do limite entre 

terra e água, dentro da floresta de igapó, compreendendo 10 amostras para 

cada mês, totalizando 30 amostras.  

Neste processo, a serapilheira alagada foi coletada cuidadosamente 

com rapiché e colocado em balde, o excedente desse material era descartado 

novamente para o lago. O material colhido era cuidadosamente lavado em 

bandejas plásticas; logo novamente era filtrado e concentrado em frascos de 

100 ml devidamente etiquetados, utilizando formol com concentração final 4%, 

tamponado com tetraborato de sódio.  

 

 

 

3.2.2.2 Utricularia foliosa 

As coletas foram realizadas entre os bancos de U. foliosa durante os 

meses de abril e junho de 2008 e fevereiro de 2009, meses em que a U. foliosa 

torna-se presente no lago. Foram amostrados 10 bancos de U. foliosa em cada 
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mês, escolhidos ao longo do lago (Tabela 1) totalizando 30 bancos 

amostrados. A aleatoriedade das coletas nos bancos de U. foliosa se deu ao 

fato desta ser uma macrófita aquática submersa livre, estando quase sempre 

em movimento de acordo com a corrente da água, não podendo ser 

encontrada em um lugar “fixo” do lago.  

As amostras coletadas em U. foliosa foram realizadas com o auxílio de 

um rapiché (puçá) confeccionado com malha de 100µm de abertura, o qual foi 

passado dentro do banco de desta macrófita, de baixo para cima, até a 

superfície da água. O procedimento foi repetido 3 vezes em cada banco. 

 As plantas foram removidas lentamente de dentro do rapiché e o 

conteúdo coletado foi lavado em bandejas plásticas e lavado com água do 

próprio local para a retirada dos pedaços de Utricularia. Em seguida este 

material foi armazenado em sacos plásticos para o transporte ao laboratório. 

No laboratório de plâncton esse material foi novamente lavado com água 

destilada, filtrado em rede de plâncton e acondicionados em frasco de 

polietileno devidamente etiquetados com capacidade de 100 ml em uma 

concentração final de formol a 6%. 

 

Tabela 1 – Coordenadas geográficas dos pontos de coleta de serapilheira e Utricularia foliosa 

nos meses de abril e junho de 2008 e fevereiro de 2009 no lago Tupé 

 

 

 

 

 

ABRIL 2008 JUNHO 2008 FEVEREIRO 2009 

Pontos Coordenadas Geográficas 

 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

 
3°01’46.50”S / 60°16’06.23”O 
3°01’36.24”S / 60°16’06.23”O 
3°01’20.72”S / 60°16’04.56”O 
3°01’01.86”S / 60°16’53.58”O 
3°01’15.61”S / 60°16’58.16”O 
3°01’46.50”S / 60°16’47.49”O 
3°01’58.97”S / 60°16’09.45”O 
3°01’56.65”S / 60°15’05.87”O 
3°02’14.88”S / 60°14’56.94”O 
3°02’32.11”S / 60°15’07.26”O 

 

 
3°02’45.53”S / 60°15’24.37”O 
3°02’24.69”S / 60°15’06.16”O 
3°02’05.84”S / 60°15’08.96”O 
3°02’11.46”S / 60°14’56.45”O 
3°02’32.12”S / 60°15’12.89”O 
3°02’04.45”S / 60°15’51.04”O 
3°01’19.44”S / 60°15’57.32”O 
3°01’42.52”S / 60°15’47.00”O 
3°01’30.46”S / 60°16’08.62”O 
3°02’33.31”S / 60°15’23.07”O 

 

 
3°02’22.16”S / 60°15’44.60”O 
3°02’16.27”S / 60°15’53.82”O 
3°02’14.31”S / 60°15’56.13”O 
3°02’02.32”S / 60°14’02.97”O 
3°02’46.52”S / 60°15’59.46”O 
3°02’41.40”S / 60°15’59.39”O 
3°01’47.39”S / 60°15’49.96”O 
3°01’57.52”S / 60°15’06.05”O 
3°01’12.14”S / 60°16’56.81”O 
3°02’25.89”S / 60°15’08.24”O 
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3.3 Análise das Amostras 

As amostras foram triadas e os ciclopóides identificados e quantificados 

com o auxílio de microscópio estereoscópico (lupa) pipeta tipo Hansen e placa 

de Petri, quando necessário adicionou-se o corante rosa de Bengala para uma 

melhor visualização dos organismos. Quando necessário os organismos foram 

examinados em microscópio para a identificação até o nível específico, quando 

possível. 

Das amostras quantitativas da região limnética foi calculado a densidade 

dos organismos que foi expressa em número de organismos/m3, utilizando as 

seguintes fórmulas:  

Organismos da espécie “x” na amostra (A) = (N / S) * T  

Onde: 

N = número de organismos contados, por espécie.  
S = número de mls da sub-amostra contados.  
T = total de mls que compõe a amostra concentrada.  

 

Organismos/m3 = (A / L) * 1000  

Onde: 

A = número de organismos presentes na amostra.  
L = total de litros coletados (em qualquer dos aparatos de coleta).  
 

 

 

A freqüência de ocorrência de cada táxon foi determinada através do 

índice de constância (Dajoz, 1973) seguindo a expressão: 

c = n X 100/N 

Onde: c = constância; n = número de amostras contendo o táxon; N = 

número total de amostras 
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Em função dos valores de “c”, os táxons foram agrupados em 3 

categorias: espécies constantes, quando presentes em mais de 50% das 

amostras; espécies acessórias, quando presentes entre 25 a 50% das 

amostras; e espécies acidentais, quando presentes em menos de 25% das 

amostras. 

Os ciclopóides foram identificados com base na seguinte literatura 

especializada: Dussart & Defaye (1985), Reid (1985), Lindberg (1954; 1957), 

Dussart (1969; 1984; 1987), Reid & Ueda (2003), Silva (2003), Holynska 

(2006), Huys & Boxshall (1991), Boxshall & Halsey (2004), Karaytug (1999), 

Kiefer (1927; 1933; 1978), Gutiérrez-Aguirre (2006) e com a ajuda de 

especialistas do laboratório de plâncton. 

Para determinar se houve diferenças significativas entre a serapilheira e 

os bancos de U. foliosa foi aplicado o teste t. Para a realização destas análises 

foi utilizado o programa Statistica 6.0 (StatsoftInc, 2001). 

 

 

4. Resultados e Discussão 
 
 
 
4.1 Composição e Riqueza de copépodos ciclopóides 

 

Nos três habitats durante todos os períodos de estudo foram registrados 

um total de 9 espécies de copépodos ciclopóides pertencentes a  duas famílias, 

Oithonidae e Cyclopidae. Todas estas espécies já possuem registros para a 

região neotropical, sendo 5 destas novos registros para o lago Tupé. Os táxons 

registrados e os ambientes em que foram encontrados estão sumarizados na 

tabela 1. 
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Tabela 1 - Lista de espécies de ciclopóides registrados no lago Tupé na Região Limnética e na 
Região Litorânea nos compartimentos de serapilheira e U. foliosa. (*) indica novos registros 
para o lago Tupé 

 

 
Espécies Região Limnética Serapilheira Utricularia foliosa 

 
Allocyclops neotropicalis 

Dussart, 1984 

  
X 

 

Eucyclops sp.*  X  

 
Macrocyclops albidus 
albidus (Jurine, 1820) 

 
X 

 
X 

 
X 

 
Mesocyclops brasilianus 

Kiefer, 1933 

 
X 

 
X 

 
X 

 
Mesocyclops longisetus 

*(Thièbaud, 1914) 

  
X 

 

Metacyclops brauni 

*Herbst, 1962 
 X  

Microcyclops allius 
*(Kiefer, 1935) 

 X  

Oithona amazonica 
Burckhardt, 1912 

 
X 

 
X 

 
X 

Thermocyclops 
decipiens * (Kiefer, 

1929) 

   
X 

 
 
 

Dentre as espécies encontradas O.amazonica foi à única representante 

da família Oithonidae, enquanto os outros táxons pertencem à família 

Cyclopidae. 

As famílias de copépodos ciclopóides encontradas no lago Tupé são 

citadas como presentes em vários tipos de ambientes sejam estes de água 

doce ou salgada. Dussart & Defaye (1995) citam que essas famílias podem 

apresentar cosmopolitismo e estar presentes comumente na coluna d’agua ou 

também no bentos. Boxshall & Defaye (2007) as descrevem como as mais 

representativas entre os copépodes ciclopóides na região neotropical. De fato, 

indivíduos dessas famílias já foram reportados anteriormente em diferentes 

bacias do neotrópico, como as do rio Orinoco (Hamilton et al., 1990), do rio 

Paraná (Lansac-Tôha et al., 2004; Souza-Franco & Takeda, 2000), do rio 
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Jequiezinho (Simões et al., 2008), e também na bacia amazônica (Robertson & 

Hardy, 1984; Brandorff et al., 1982). 

Das espécies encontradas no presente estudo, quatro espécies foram 

exclusivavemente da serapilheira (Allocyclops neotropicalis, Eucyclops  sp,  

Mesocyclops longisetus e Metacyclops brauni), enquanto que uma espécie 

(Thermocyclops decipiens)  ocorreu em U. foliosa. Na região limnética do lago 

não foi encontrado espécie exclusiva, porém, as três espécies registradas 

(Macrocyclops albidus albidus,  Mesocyclops brasilianus e Oithona amazonica)  

foram comuns a outros ambientes (tabela 1). 

O número de espécies registrados neste trabalho para a região litorânea 

é o maior já registrado para o lago Tupé. Em U. foliosa era esperada uma 

maior diversidade de espécies, uma vez que geralmente macrófitas aquáticas 

tendem a apresentar condições favoráveis como abrigo, condições físicas e 

recursos alimentares, o que aumenta a fauna e diversidade destes locais e 

contribui para as transferências de energia nestes ambientes (Miura et al., 

1978).No entanto, apenas quatro espécies de ciclopóides foram encontradas 

em nosso estudo habitando essas plantas. 

Quanto à riqueza total de espécies entre os ambientes, a serapilheira 

apresentou maior número de espécies (8) seguido de U. foliosa (4) e região 

limnética (3) (Figura 5).  

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

S 

 

 

 

F

igura 5 – Riqueza total de espécies de copépodes cyclopoides entre os ambientes de 

serapilheira, Utricularia foliosa e região limnética, amostrados entre os meses de 

abril/08 e fevereiro/09, nolago Tupé 
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Já a riqueza de espécies nos habitats durante os períodos (meses) 

amostrados (fevereiro/09, abril, junho, setembro, outubro e novembro/08) no 

lago Tupé teve diferenças (Figura 6) 

 

Figura 6 - Riqueza de espécies nos habitats durante os períodos amostrados (fevereiro/09, 

abril, junho, setembro, outubro e novembro/08) no lago Tupé 

 

Comparando os resultados da fauna de ciclopóides de U. foliosa no lago 

Tupé com a fauna associada de outras plantas e outros ambientes observamos 

valores diferentes com relação à riqueza de espécies. Velho et al., (2001), 

estudado a fauna de ciclopóides associados a macrófita aquática Eichhornia 

azurea na bacia do alto rio Paraná, encontrou 16 espécies, justificando que 

nesses ambientes a colonização dos ciclopóides foi acentuada devido à 

presença de várias lagoas de várzea em seu entorno. A presença de 

Macrocyclops albidus albidus também foi notada, em geral, como dominante 

em seu estudo. Poi de Neiff e Zozaya, (1989) afirmaram que esta espécie 

parece ser dominante em ambientes com características lênticas. Apenas uma 

espécie de Thermocyclops decipiens foi encontrada, mesmos resultados 

0

1

2

3

4

5

6

7

8

fevereiro abril junho setembo outubro novembro

n
ú

m
e

ro
 d

e
 e

sp
é

ci
e

s 

períodos (meses) amostrados 

Serrapilheira

U. foliosa

Reg. Limn.



28 
 

obtidos por Velho et al.,(2001) que associaram este fato a esta espécie ter 

hábitos planctônicos o que justificaria a baixa ocorrência em macrófitas 

aquáticas. 

Maia-Barbosa et al., (2008)  analisando a fauna associada de quatro 

espécies diferentes de macrófitas aquáticas (Eleocharis interstincta, Typha 

domingensis, Eichhornia crassipes e Nymphaea sp.) também encontrou 16 

espécies de ciclopóides na lagoa Dom Helvético-MG. 

Outros estudos na América do Sul envolvendo macrófitas aquáticas 

como, por exemplo, com Eichhornia crassipes também foram realizados e 

tiveram como dominantes e diversos a fauna de ciclopóides nestes locais 

(Amsler, 1983,1987). Estes trabalhos sugerem que ciclopóides tem grande 

adaptabilidade a estes ambientes devido às condições que eles proporcionam, 

pois sempre que possível os colonizam. 

No entanto, estes resultados contrastam com o baixo número de 

espécies de ciclopóides encontradas neste estudo, o que pode ter relação 

direta com a biologia peculiar de U. foliosa. 

Guisande et al., (2007), ao fazerem uma compilação de dados sobre o 

gênero Utricularia, afirmam que essas plantas são carnívoras e geralmente 

comuns em lagos com características oligotróficas, e que na falta de nutrientes 

essenciais para seu crescimento na água, elas tendem a usar seus utrículos 

para capturar organismos zooplanctônicos. 

Wallace, (1978) descreve estes utrículos como pequenas bexigas 

semelhantes a um saco que variam de 0,2 a 5 mm com pequenos pelos 

sensitivos ao redor. Esses pelos, ao serem tocados por uma presa, ativam os 

utrículos que se abrem e sugam a presa para dentro da bexiga, podendo 

capturar o zooplâncton em geral e pequenos animais (Knight & Frost, 1991). 

Após a captura, as presas não são digeridas instantaneamente, mais são 

decompostas dentro do utrículo, processo esse que demora em média 20 

minutos até o utrículo ficar novamente ativo para novas capturas (Ulanowicz, 

1995). 

Sabe-se que o lago Tupé, no período da enchente/cheia, começa a 

apresentar características limnológicas que o deixam mais heterogêneo e 

oligotrófico, (Darwich et al., 2005) que coincide exatamente com o único 

período em que esta planta carnívora encontra-se presente (Reiss, 1977). 
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Na serapilheira o número de espécies de ciclopóides foi o maior já 

encontrado para o lago Tupé (8). Todas as espécies pertencem à família 

Cyclopidae, descritas por Dussart & Defaye, (1995) como tipicamente 

bentônicas e de ampla distribuição. 

Em lagos, a riqueza de espécies pode ser explicada por vários fatores 

como tamanho, profundidade ou produtividade. Essas características fazem 

com que as espécies mostrem uma maior preferência por tais hábitats, já que 

ali encontram refúgio e alimentação. (Dodson, 1992; Hobaek et al. 2002; 

Lansa-Tôha et al. 2003). 

A elevada quantidade de espécies encontradas na serapilheira pode ser 

devido ao fato deste ser um ambiente bastante heterogêneo, que alternam 

entre uma fase aquática e outra terrestre, influenciados pela subida e descida 

do nível das águas, fazendo com que estas áreas estejam sujeitas a 

inundações periódicas (Junk et al., 1989). 

A serapilheira inundada dos lagos representa um importante hábitat para 

as espécies da microfauna em geral, incluindo os ciclopóides, pois dispõe de 

um ambiente temporariamente estável, seguro e com alta disponibilidade de 

recursos alimentares, (Cleto-Filho & Walker, 2001) o que tornaria atrativo para 

os organismos se estabelecerem nesse local. 

As comunidades que habitam essas regiões são fundamentais nas 

cadeias tróficas dos lagos de águas pretas, pois suas espécies desempenham 

um importante papel nas transferências de energia nesses locais (Walker, 

1988). Isso também foi verificado por Henderson & Walker (1986), estudando o 

comportamento alimentar de espécies planctívoras que habitam a serapilheira 

inundada, encontrando espécies de microcrustáceos em seu conteúdo 

estomacal. 

Para a região limnética do lago Tupé, foram encontradas apenas três 

espécies de ciclopóides em todo o estudo. O baixo número de espécies já 

havia sido observado por Cipolli & Carvalho (1973), Hardy (1980), Brandorff 

(1978; 1982), Hardy et al., (1984), Robertson & Hardy (1984) e Calixto et al., 

(2011). Resultados contrários foram registrados na bacia do rio Orinoco, onde 

Dussart (1984) reportou maior número de riqueza e de distribuição de 

espécies. 



30 
 

Dados sobre a composição de espécies de ciclopóides do lago Tupé 

forram semelhantes a outros estudos já realizados na região limnética de 

outros lagos amazônicos, que encontram-se resumidos na tabela 2. 

 

 

Tabela 2 – Estudos que registraram ciclopóides nos ambientes de águas pretas da região 

amazônica 

 

Autor Local Espécies 

 

Brandorff, 1978 

 

lago Tarumã-Mirim 

Mesocyclops leuckarti 

Thermocyclops minutos 

Oithona amazonica 

 

Hardy, 1980 

 

5 lagos AM-Central 

MesocyclopsLeuckarti 

Thermocyclops minutos 

Oithona amazonica 

 

Brandorff, 1982 

 

lago Nhamundá 

Mesocyclop smeridianus 

Mesocyclops longisetus 

Oithona amazonica 

Thermocyclopsminutus 

 

 

Robertson & Hardy, 1984 

 

 

rio Negro 

Mesocyclops brasilianus 

Oithona amazonica 

Oithona amazonica 

var.continentalis 

Thermocyclops minutus 

 

 

Pode-se observar que em todos os estudos já realizados o padrão de 

ocorrência de algumas espécies se repete neste tipo de ambiente. Robertson & 

Hardy (1984) ao reunirem estudos sobre ciclopóides de águas pretas, 

afirmaram que espécies como Mesocyclops longisetus, Mesocyclops leuckarti, 

Thermocyclops minutos e Oithona amazonica, são tidas como dominantes em 

lagos da Amazônia Central. 

A diferença de algumas espécies sobre as outras pode ser dar por 

diferenças ecológicas específicas, haja vista que alguns destas espécies são 

onívoras, o que poderia lhes conferir maior adaptabilidade dentro do ambiente 

(Matsumura-Tundisi et al., 1987). 
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4.2 Constância 

 

De acordo ao Índice de constância de Dajoz (1973) três espécies foram 

evidenciadas em determinados períodos durante o estudo (tabela 3). 

 

Tabela 3 - Índice de Constância de Dajoz para as espécies de Cyclopoida encontradas na 
região limnética e nas zonas de serapilheira e bancos de U. foliosa no lago Tupé. 
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Na zona de serapilheira as espécies O. amazonica e M. albidus albidus 

foram constantes em todos os períodos de estudo e M. brasilianus apenas no 
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Oithonidae 
Oithonaamazonica Burckhardt, 1912 

              

Cyclopidae 
AllocyclopsneotropicalisDussart,1984 

              

 
Eucyclops sp. 

              

 Macrocyclops albidus albidusJurine, 
1820 

              

 
Mesocyclopsbrasilianus(Kiefer, 1933 

              

 MesocyclopslongisetusThièbaud, 
1914 

              

 
MetacyclopsbrauniHerbst, 1962 

              

 
Microcyclopsalius Kiefer, 1935 

              

 
ThermocyclopsdecipiensKiefer, 1929 

              

U. foliosa serapilheira 
Região 

Limnética 

  

Acidentais <25% Acessórias 25%-50% Constantes >50% Ausentes 
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mês de junho de 2008. A maioria das espécies de ciclopóides que compõem a 

serapilheira do lago Tupé pertencem à família Cyclopidae que foram 

observadas em menos de 25% das amostras, caracterizando-se como 

acidentais.  

Já em U. foliosa a espécie O. amazonica foi determinada como 

acessória nos meses de fevereiro de 2009 e junho de 2008, sendo acidental  

no mês de abril de 2008. As outras espécies de ciclopóides encontradas em U. 

foliosa também se enquadraram dentro da categoria acidental. Por outro lado, 

na região limnética também houve dominância da espécie O. amazonica em 

todos os meses do estudo, categorizando-se como constante enquanto as 

outras espécies foram acidentais.  

As espécies registradas neste trabalho também são citados nos estudos 

de Cipolli & Carvalho (1973), Hardy (1980) e Walker (1985, 1988), todos em 

ambientes de águas pretas. Nesses trabalhos os autores observaram grandes 

quantidades de indivíduos de O. amazonica e poucos indivíduos das outras 

espécies, características semelhantes ao que  determinamos neste trabalho. 

Por outro lado, Robertson e Hardy (1984) afirmaram que, além de O. 

amazonica podem existir outras espécies como Mesocyclops longisetus, 

Mesocyclops leuckarti, e Thermocyclops minutus que podem ser também 

comumente dominantes em lagos da Amazônia Central. 

Com exceção de algumas espécies que ocorreram acidentalmente nas 

amostras, ressaltamos que as espécies que foram mais frequentes e que 

tiveram as maiores abundância, como O. amazonica, M. brasilianus e M. 

albidus albidus possuem características que lhes permitem ter maior 

capacidade de adaptação a esses locais.  
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4.3 Abundância relativa de ciclopóides em U. foliosa e serapilheira  

 

Em U. foliosa, a maior abundância relativa  foi determinada para O. 

amazonica, estando presente em maior número de indivíduos (199) nas 

amostras em todos os períodos de coleta, enquanto o total de ciclopóides 

capturados em U. foliosa foi de 210 indivíduos. A abundância relativa desses 

organismos está representada na figura 7. 

 

Figura 7 – Abundância relativa de espécies de copépodos ciclopóides presentes em U. foliosa 

nos meses de fevereiro de 2009, abril e junho de 2008 no lago Tupé. 

 

 

No mês de fevereiro de 2009 foram capturados 96 indivíduos de O. 

amazonica que representou 46% do total de indivíduos, seguido de M. 

brasilianus com 8 indivíduos que representou 4%. No mês de abril de 2008 foi 

observado um decréscimo no número de indivíduos capturados, sendo 25 de 

O. amazonica, representando 12%, e 2 indivíduos de M. albidus que 

representou 1%. Já no mês de junho de 2008, observou-se novamente o 

aumento de indivíduos ciclopóides, sempre com dominância de O. amazonica 

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

O. amazonica M. brasilianus M. albidus T. decipiens

(%) 

Espécies 

Utricularia foliosa 

fev./09

abr./08

jun./08



34 
 

quando foi capturado 78 indivíduos que representou 37 % enquanto que a 

outra espécie que teve presença foi T. decipiens que teve apenas 1 indivíduo, 

representando  0,1% dos indivíduos quantificados. 

No mês de abril as comunidades estão começando a se estabelecer na 

U. foliosa e esse início de colonização pode ter feito com que as espécies de 

ciclopóides fossem rapidamente predadas pelos utrículos. 

O aparecimento dessas plantas no lago neste período e a ausência 

significativa de espécies habitando estas plantas pode estar ligado ao fator 

carnivoria destas sobre os ciclopóides, o que poderia explicar a baixa 

diversidade de espécies em U.foliosa. Diversos estudos já foram realizados a 

fim de comprovar esse aspecto de Utricularia X carnivoria sobre o zooplâncton 

(Guisande et al., 2000,  2004,  2007; Hamilton et al., 1990;Nestor, 2008; 

Sanaria-Andrade, 2006) e sobre macro invertebrados (Zambrano, 2008).A 

predação intensa sofrida pelos ciclopóides pode ser vista também no trabalho 

de Adrikovics et al., (1988) que observou que 54% das espécies predadas 

pelos utrículos desta planta pertenciam a ordem dos ciclopóides. Walker 

(2008),estudando as U. foliosa da represa de Balbina-AM, um sistema de 

águas pretas pobre em nutrientes, relatou que a taxa de consumo sobre os 

microcrustáceos foi em torno de 37%, e ressaltou a importância destas plantas 

na cadeia alimentar destes ambientes. 

Ulanowicz, (1995) afirma que a Utricularia parece desenvolver uma 

relação de reciprocidade com as espécies que nela habitam, principalmente 

com o perifíton e as bactérias.  Ao servir de substrato para estes organismos se 

abrigarem e crescerem, a Utricularia acaba atraindo o zooplâncton que também 

busca refúgio e alimentação, consequentemente essa atração promove a 

predação destes por estas plantas. 

A predação de U. foliosa sobre a comunidade zooplanctônica no lago 

Tupé já foi relatada anteriormente para cladóceros (Couto, 2009; Ghidini, 2011) 

e para rotíferos (Rimachi, 2011). 

A fauna de ciclopóides associados a U. foliosa foi basicamente 

composta por O. amazonica e M. brasilianus, que apresentaram os maiores 

valores de abundância. Ambos já haviam sido registrados anteriormente em 

associação com esta planta (Colares, 2008) e na região limnética do lago 

(Brandorff & Hardy 2010; Calixto et al., 2011).  
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O. amazonica, é descrita como uma espécie de hábitos tipicamente 

planctônicos, possui ampla distribuição pela América do Sul e principalmente 

em ambientes amazônicos, podendo ser encontrada facilmente nos rios e lagos 

da região o que pode explicar a sua ocorrência e abundância em todos os 

meses do estudo em U. foliosa (Rocha, 1985). Esta ampla distribuição também 

abre outra teoria para explicar seus elevados números de abundância. Calixto 

et al., (2011) relatam que 96% da fauna limnética de ciclopóides do lago Tupé 

pertence a esta espécie, o que nos leva a crer que estes indivíduos são tão 

numerosos no lago, que acabaram sendo capturados acidentalmente entre os 

bancos de U. foliosa, sendo ainda assim, responsáveis por apresentar os 

maiores valores de abundância. 

Poucas espécies foram observadas em nosso estudo, no geral tivemos 

a dominância de uma espécie de ciclopóide. Futuros estudos sobre estratégia 

de sobrevivência e influência que as U. foliosa  provocam sobre as espécies de 

ciclopóides no lago Tupé nos ajudarão na compreensão e funcionamento deste 

ecossistema.  

Na serapilheira O. amazonica também mostrou maior abundância em 

todos os períodos (total 1393 indivíduos) enquanto o total de ciclopóides 

capturados neste habitat para todas as espécies foi 1548 indivíduos, os quais 

se distribuem em termos percentuais como representados  na figura 8. 
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Figura 8 – Abundância relativa de espécies de copépodos ciclopóides presentes na 

serapilheira nos diferentes períodos de coleta no lago Tupé 

 

 

No mês de fevereiro de 2009 foram capturados 1084 indivíduos de O. 

amazonica que representou o 70,02% do total de indivíduos, seguido de M. 

albidus com 30 indivíduos que representou 1,93%. No mês de abril, a igual que 

em U. foliosa se observou um decréscimo no número de indivíduos capturados 

de O. amazonica, período em que foi quantificado 35 indivíduos que  

representou 2,26%, seguido de M. albidus com 15 indivíduos que representou 

0,96%. Enquanto no mês de junho observou-se novamente o aumento de 

indivíduos ciclopóides, sempre com dominância de O. amazonica quando 

foram capturados 274 indivíduos desta espécie, representando o 17,7%. 

Por outro lado, devemos mencionar que este é o segundo registro de A. 

neotropicalis para a região neotropical. No lago Tupé esta espécie teve pouca 

representatividade, pois foram encontrados apenas 2 indivíduos.  

As demais espécies que reportamos na serapilheira também foram 

registradas vivendo associadas às macrófitas aquáticas (Velho et al., 2001; 
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Parturej et al., 2007).  

 De acordo com o teste t pudemos verificar que houve diferenças 

significativas (p=0,00002) na abundância de ciclopóides entre os ambientes de 

U.foliosa e serapilheira.  

Paralelamente foi realizado o teste t para determinar a existência de 

diferença entre o número de espécies em serapilheira e U. foliosa, onde 

determinamos que houve também diferenças estatísticas significativas entre os 

ambientes (p=0,000000003) (Tabela 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 4 - Teste t comparando a abundância e o número de espécies de ciclopóides 

entre os dois ambientes amostrados no lago Tupé 

 

 

 

5. Abundância na região Limnética do lago Tupé  
 

A maioria dos ciclopóides possuem hábitos bentônicos, sendo 

comumente encontrados em maior concentração nas regiões litorâneas dos 

lagos (Cryer & Townsend, 1988). Fisher et al., (1983) destaca que a baixa 

densidade e diversidade observada na região limnética está relacionada à alta 

predação que sofrem ao ficarem expostos a outros organismos predadores. Na 

região amazônica Robertson & Hardy (1984) citaram também o baixo número 

de ciclopóides na região limnética para lagos e rios de águas pretas. 

Para o lago Tupé os maiores valores de densidades populacionais foram 

registrados para O. amazonica. Esta espécie apresentou os maiores valores de 

densidade em todos os meses do estudo, e mais de 50% da abundância em 

todas as amostras. Os meses de fevereiro (33460 org/m3), outubro (25940 

Teste t Abundância relativa Número de 

espécies 

Ambiente Serapilheira / U. 

foliosa 

Serapilheira / 

U.foliosa 

Valor de p p=0,00002 p=0,000000003 
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org/m3) e novembro (1840org/m3) foram os meses em que foram registrados os 

maiores valores de densidade. Rocha (1985) destaca a abundância desta 

espécie em lagos e rios da Amazônia Central. 

Por outro lado, M. albidus albidus e M. brasilianus foram espécies com 

as densidades mais baixas de organismos/m3, sendo encontradas apenas duas 

vezes durante todo o estudo (Figura 9). 

A dominância de algumas espécies sobre outras nas comunidades 

limnéticas ou pelo menos em parte delas, no geral são caracterizadas por 

apresentar em cada grupo uma espécie excepcionalmente abundante e 

numericamente dominante, sendo que esta abundância e tempo de ocorrência 

podem variar de lago para lago (Pennak, 1957). 

 

 

Figura 9 – Densidade de espécies de ciclopóides (O. amazonica, M. albidus albidus e M. 

brasilianus) (m
3
) na região limnética do lago Tupé durante o período fevereiro de 2009, abril, 

junho, setembro, outubro e novembro de 2008 

 

 

A alta abundância de O. amazonica na seca também foi apontada em 

outras bacias mais próximas a região amazônica, com valores e composições 

semelhantes. Na lagoa Orsinera, na Venezuela, um ambiente que também tem 

suas características físicas influenciadas pelo regime das águas, mostrou que 
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estes indivíduos também atingem o seu máximo populacional na seca, período 

em que o lago perde a sua conexão com o rio principal, o que tornou os 

indivíduos de O. amazonica, constantes e abundantes durante essa época 

(Twombly & Lewis, 1987). 

Em ambientes brasileiros, estudos no lago Bolonha, no Estado de Pará, 

Melo et al., (2006) mostraram uma média de cerca 30% de indivíduos de O. 

amazonica nas amostras durante as águas baixas, apresentando a maior 

densidade de organismos durante todo o estudo. Em outro estudo no mesmo 

estado Ramos (2007) trabalhando no estuário do Guajará-Mirim observou o 

gênero Oithona dominante, aparecendo em cerca de 40% das amostras, 

enquanto alguns indivíduos do gênero Macrocyclops apareceram 

esporadicamente.  

Analisando a persistência de O. amazonica e seu máximo populacional 

ao longo de todo o estudo, podemos inferir que isso pode ser devido a que 

nesta época do ano o lago possui pouca comunicação com o rio Negro, 

conservando suas características hidrológicas naturais, que favorecem esta 

espécie de ciclopóide. 

Já a redução da densidade populacional destes indivíduos na cheia 

pode ser devido às modificações que ocorrem na paisagem do lago neste 

período. Calixto et al., (2011) especularam que o aumento no volume de água 

provocado pela entrada de água do rio Negro, através do canal de ligação, faz 

com que haja uma subida do nível da água, o que pode alterar a abundância 

das espécies.   

Por outro lado, Carvalho (1983) afirmou que no período da seca, espera-

se encontrar maiores densidades populacionais, por que neste período se 

observa uma maior quantidade de material em suspensão e maior 

disponibilidade de recursos alimentares provocados pela influência dos 

igarapés no entorno do lago. Assim mesmo, Raí & Hill (1981, 1982) e Fisher 

(1979) sugeriram que nesta época do ano os corpos d’água tendem a ficar 

mais rasos e a influência dos ventos faz com que ocorra uma re-suspensão de 

nutrientes armazenados no sedimento que são disponibilizados para o 

fitoplâncton. Isto aumentaria a produtividade primária do ambiente e 

consequentemente o aumento de indivíduos zooplanctônicos. 
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Ao compararmos nossos resultados com outros já realizados no lago 

Tupé não foi possível observar grandes diferenças na composição e 

abundância de espécies (Tabela 5). No geral algumas espécies se repetiram 

em termos de riqueza e composição. 

 

Tabela 5 – Lista de trabalhos já realizados com ciclopóides na região limnética do lago Tupé 

 

 

Estudando o lago em diferentes décadas, Brandorff & Hardy, (2010) 

encontraram muitos indivíduos adultos de O. amazonica e também uma grande 

quantidade de náuplios e copepoditos.  

Calixto et al., (2011) estudando o mesmo lago durante o período de um 

ano em diferentes estações de coleta, afirmaram que menos de 1% das 

espécies pertenciam a M. brasilianus e Thermocyclops sp., e que mais de 96% 

dos ciclopóides encontrados pertenciam a espécie O. amazonica, com valores 

de densidade até 10 vezes maior que o das outras espécies, o que nos leva a 

concluir que esta espécie esta presente e abundante no lago o ano inteiro. 

Analisando nossos resultados, observamos que se assemelham com 

outros estudos realizados na região amazônica. Com base em nossas análises 

podemos reafirmar que a espécie de ciclopóide O. amazonica possivelmente 

seja dominante em ambientes de águas pretas e consequentemente no lago 

Tupé. Rocha (1985) já havia descrito a distribuição das espécies do gênero 

Oithona na região amazônica, e verificou que O. amazonica é predominante 

Período de coleta Autor Tema Espécies 
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nos lagos da Amazônia Central. Enquanto que outras espécies de Oithona se 

concentram nos afluentes da bacia do rio Tocantins e próximas à 

desembocadura do rio Amazonas. 
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6. Conclusões  

 

Os habitats localizados na zona litorânea foram fundamentas para a 

ocorrência de táxons no lago Tupé. Até o momento, constatamos que 

amostragens abrangendo apenas a região limnética não são suficientes para 

determinar a real riqueza de espécies deste ecossistema. 

A entrada de água do rio Negro na época da enchente/cheia não parece 

ter influenciado na composição das espécies da região limnética. 

O maior número de espécies foi encontrado na região litorânea do lago, 

nos compartimentos de serapilheira e U. foliosa, o que demostra que os 

ciclopóides estão adaptados a estes hábitats. 

Na serapilheira ocorreu maior número de espécies, talvez devido ao fato 

deste ambiente ser altamente heterogêneo, fazendo com que estes organismos 

encontrem condições favoráveis ao colonizar estes locais. 

Em U. foliosa a riqueza e a abundância foi menor do que o esperado, 

mas isso pode ser ao fato de esta planta ser carnívora, e poder estar predando 

os ciclopóides, mais ressaltamos que estudos específicos precisam ser 

realizados para comprovar tal fato. 

A região limnética não apresentou grandes variações em sua 

composição de espécies sendo o lago dominado por uma espécie ao longo de 

todo o estudo. 

A espécie O. amazonica foi frequente e abundante em todo o estudo e 

em todos os habitats, o que sugere que esta espécie tem alta adaptabilidade a 

esses ambientes e pode ser encontrada o ano inteiro no lago e em outros lagos 

da região amazônica. Isso nos leva a crer que independente das variações 

espaço temporais que ocorram no ambiente, esta espécie parece ser 

perfeitamente adaptada ou ser tolerante ao ponto de não ser afetada pelas 

mudanças físico-químicas da água em decorrência das constantes variações 

do nível da água provocada na época da cheia pela entrada de água do rio 

Negro no lago Tupé. 

Os ambientes litorâneos precisam ser melhor avaliados e analisados, 

pois possuem características distintas, o que confere a estes locais uma, 
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composição e abundância maior de organismos, o que nos leva a crer que a 

estimativa real de espécies pode ser maior do que o que já se conhece. 
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